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Resumo: A toxoplasmose, causada pelo protozoário Toxoplasma gondii, é uma zoonose de distribuição global
com relevância em saúde pública e veterinária, enquadrada na abordagem One Health. Neste estudo, estimou-se
a seroprevalência de anticorpos IgG anti-T. gondii em gatos domésticos exclusivamente indoor da Área
Metropolitana de Lisboa (AML), investigou-se a presença do parasita nas fezes por métodos coprológicos e
moleculares, e avaliou-se o conhecimento e as práticas preventivas dos tutores relativamente a esta zoonose.
Foram analisadas 84 amostras de soro por ELISA e 12 amostras fecais por coprologia (método de Faust) e por
PCR convencional de gatos domésticos. Paralelamente, foi aplicado um questionário estruturado a 71 tutores. A
seroprevalência observada foi de 35,7% (IC 95%: 25,5–46,0), sugerindo exposição significativa ao parasita em
meio urbano. A ausência de oocistos e de ADN de T. gondii nas amostras fecais, indicam que os gatos
domésticos atuam sobretudo como sentinelas da contaminação ambiental, mais do que como fontes diretas de
infeção. Os questionários evidenciaram lacunas na literacia dos tutores, nomeadamente quanto às vias de
transmissão e às medidas preventivas. O médico veterinário foi citado como fonte de informação por apenas
25,0% dos participantes, o que reforça a importância da vigilância epidemiológica e educação em saúde na
prática clínica veterinária, em linha com os princípios One Health.
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Abstract: Toxoplasmosis, caused by the protozoan Toxoplasma gondii, is a zoonosis with a global distribution
and relevance to both public and veterinary health, fitting within the One Health approach. In this study, we
estimated the seroprevalence of anti-T. gondii IgG antibodies in strictly indoor domestic cats in the Área
Metropolitana de Lisboa (AML), investigated the presence of the parasite in feces using coprological and
molecular methods, and assessed owners’ knowledge and preventive practices regarding this zoonosis. A total of
84 serum samples were analyzed by ELISA and 12 fecal samples by coprological analysis (Faust method) and by
conventional PCR. Concurrently, a structured questionnaire was administered to 71 owners. The observed
seroprevalence was 35.7% (95% CI: 25.5–46.0), suggesting significant exposure to the parasite in urban
environments. The absence of oocysts and T. gondii DNA in fecal samples indicates that domestic cats act mainly
as sentinels of environmental contamination rather than as direct sources of infection. The questionnaires
revealed gaps in owners’ literacy, particularly regarding transmission routes and preventive measures. The
veterinarian was cited as a source of information by only 25.0% of participants, which reinforces the importance
of epidemiological surveillance and health education in veterinary clinical practice, in line with One Health
principles.
Keywords: Toxoplasma gondii, domestic cats, zoonosis, public health, One Health.

1. INTRODUÇÃO
A toxoplasmose, causada por Toxoplasma
gondii, é uma das zoonoses parasitárias de
maior impacto global em saúde pública e
veterinária (Food and Agriculture
Organization of the United Nations [FAO]
& World Health Organization [WHO],
2014).
Os felídeos, em particular o gato doméstico
(Felis catus), são os únicos hospedeiros
definitivos do parasita, sendo responsáveis
pela excreção de oocistos, o que determina
o seu papel central na epidemiologia da
infeção (Dubey, 2020; Must, Hytönen,
Orro, Lohi & Jokelainen, 2017; Kokkinaki
et al, 2023; Robert-Gangneux & Dardé,
2012; Tenter, Heckeroth & Weiss, 2000).

A transmissão ao ser humano ocorre,
principalmente, por via oral, através da
ingestão de oocistos esporulados presentes
em solos, água ou alimentos contaminados,
ou de quistos teciduais em carne crua ou
mal cozinhada (Lélu et al, 2012; McGarry,
Elsheikha & Taylor, 2024; Tenter et al,
2000; Robert-Gangneux & Dardé, 2012).
A transmissão transplacentária, embora
menos frequente, assume particular
relevância clínica, podendo resultar em
toxoplasmose congénita com sequelas
neurológicas e oculares graves ou perda
fetal (Gargaté et al, 2016). Grávidas e
indivíduos imunocomprometidos
constituem os grupos de maior risco para
desenvolver doença ativa ou reativação de
infeção latente (Jones & Dubey, 2012).
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A epidemiologia da infeção por T. gondii é
multifatorial, sendo influenciada por
determinantes ambientais,
comportamentais e do hospedeiro, com
implicações diretas na interface
humano-animal-ambiente preconizada pelo
conceito One Health (Dubey, 2020;
Schäfer et al., 2024).
Entre os principais fatores de risco
identificados na literatura incluem-se a
idade (Jones & Dubey, 2010; Lopes, Sargo,
Rodrigues & Cardoso, 2011), o tipo de
habitat (Lopes, Cardoso & Rodrigues,
2008; Miró et al, 2004), o comportamento
predatório (Dunay, Zólyomi, Gulyás, &
Dunay, 2024; Györke, et al, 2011), a dieta
(Dubey, 2020; Györke, et al, 2011) e as
coinfeções virais (Akhtardanesh et al,
2010; Lopes et al, 2011). As condições
climáticas influenciam a esporulação,
persistência e dispersão dos oocistos,
afetando a transmissão do parasita
(Afonso, Thulliez, & Gilot-Fromont, 2006;
Sharif et al., 2009).
A coinfeção com o vírus da
imunodeficiência felina (FIV, do inglês
“Feline immunodeficiency virus”) ou o
vírus da leucemia felina (FeLV, do inglês
“Feline leukemia virus”) pode agravar o
quadro clínico e prolongar a excreção de
oocistos, em consequência da
imunossupressão associada (Cohn & Côté,

2019; Lappin & Dubay, 2023; Schäfer et
al, 2024; Zhu, Shapiro & VanWormer,
2021). Na maioria dos casos, a infeção
felina é subclínica; sinais inespecíficos
como febre, anorexia e letargia ocorrem
principalmente em animais jovens ou
imunodeprimidos (Dubey, 2020).
O diagnóstico laboratorial requer a
integração de diversos métodos, uma vez
que nenhuma técnica isolada é conclusiva
(Dubey, 2020; Salant et al, 2007). A
serologia por ELISA é amplamente
utilizada para deteção de anticorpos IgG,
indicativos de exposição prévia e
imunidade adquirida (Montazeri et al,
2020). Em gatos seropositivos, a
probabilidade de reexcreção de oocistos é
baixa, atuando estes animais sobretudo
como sentinelas da circulação ambiental do
parasita (ABCD, 2024; Dubey et al, 2020).
Métodos diretos, como a PCR
(nomeadamente com alvo no gene B1) e as
técnicas coprológicas, permitem
identificar, respetivamente, o ADN do
parasita ou os oocistos, embora a janela de
deteção seja limitada ao curto período de
excreção fecal (Waap et al, 2012; Salant et
al, 2007).
Na Europa, a seroprevalência de T. gondii
em felinos domésticos situa-se entre 30% e
40%, sendo que em Portugal os valores
reportados oscilam entre 25% e 45%,
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dependendo da região e do estilo de vida
dos animais (Hatam-Nahavandi et al,
2021; Montazeri et al, 2020; Schäfer et al,
2024).
O clima mediterrânico de Portugal
favorece a persistência ambiental dos
oocistos e, consequentemente, níveis
elevados de exposição em animais e
humanos (Afonso et al, 2006; Montazeri et
al, 2020). No entanto, a informação
epidemiológica nacional permanece
escassa, particularmente em áreas urbanas
como a Área Metropolitana de Lisboa
(AML).
A prevenção da toxoplasmose baseia-se em
medidas de gestão sanitária, incluindo
controlo alimentar, restrição do acesso ao
exterior e adoção de práticas adequadas de
higiene, particularmente na manipulação
de liteiras antes da esporulação dos
oocistos, que ocorre, geralmente, entre 1 a
5 dias após a sua excreção, dependendo das
condições ambientais (Robert-Gangneux &
Dardé, 2012; Tenter et al, 2000).
Persistem, contudo, lacunas na literacia dos
tutores, que tendem a sobrevalorizar o
risco de transmissão por contacto direto
com o gato, desvalorizando as vias
alimentar e ambiental,
epidemiologicamente mais relevantes
(Elmore et al., 2010; Oliveira, 2013; Uddin
et al., 2023)

O médico veterinário é um interlocutor
privilegiado na promoção desta literacia,
com capacidade de desmistificar perceções
erradas e promover comportamentos
preventivos adequados no contexto da
consulta clínica (Oliveira, 2013; Pereira et
al, 2023).

2. MATERIAIS E MÉTODOS

2.1. Animais e critérios de seleção
Entre janeiro e maio de 2025, foi
selecionada uma amostra de conveniência
de 84 gatos domésticos (sem acesso ao
exterior) acompanhados no VetLuz
Hospital Veterinário (Lisboa), incluindo
amostras adicionalmente fornecidas pelo
laboratório URANOLABPT.
Os critérios de inclusão abrangeram
animais com idade superior a 6 semanas,
independentemente do estatuto clínico ou
retroviral (FIV/FeLV). Foram excluídos
animais com acesso ao exterior ou
alimentados com carne crua.

2.2. Recolha de dados clínicos e
epidemiológicos
A caracterização epidemiológica e a
avaliação da literacia em saúde foram
realizadas com base nas fichas clínicas dos
animais e num questionário estruturado
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aplicado aos tutores, disponibilizado em
formato físico ou digital.

2.3. Questionário aos tutores
Dos 84 gatos incluídos na análise
serológica, foi possível obter respostas de
71 tutores, aos quais foi aplicado um
questionário organizado em três eixos: (i)
perfil do animal (idade, regime alimentar,
estatuto retroviral e historial sanitário); (ii)
perfil sociodemográfico do tutor, (idade,
nível de escolaridade e composição do
agregado familiar); e (iii) literacia em
saúde (vias de transmissão, grupos de
risco, sintomatologia nos humanos). Os
dados obtidos foram codificados no
Microsoft Office Excel® para análise
estatística descritiva e inferencial.

2.4. Amostragem biológica:

● Amostras sanguíneas (n=84): obtidas
por venopunção em contexto de
consulta de rotina. O soro foi separado
por centrifugação (1000 x g, 1min) e
conservado a -20 °C até à sua análise.

● Amostras fecais (n=12): recolhidas das
liteiras pelos respetivos tutores ou
durante o período de internamento,
tendo sido armazenadas a 4 °C até
processamento laboratorial.

2.5. Serologia
A deteção de anticorpos IgG anti-T. gondii
foi realizada por ELISA, utilizando o kit
comercial NB Cat T. gondii IgG ELISA
RUO (BG-CAT 10299; Novateinbio Inc.,
Woburn, MA, EUA). A interpretação dos
resultados foi qualitativa, com base na
densidade ótica medida a 450nm e 620nm.

2.6. Coprologia
As amostras fecais (n=12) foram
processadas pelo método de Faust baseado
na flutuação em solução saturada de sulfato
de zinco (ZnSO₄), complementado por
técnicas de sedimentação. A observação foi
realizada por microscopia ótica para
identificação morfológica de oocistos.

2.7. Deteção molecular
O ADN foi extraído das amostras fecais
utilizando o kit comercial innuPREP Stool
DNA Kit (Analytik Jena GmbH,
Alemanha). O procedimento foi realizado
seguindo as instruções do fabricante, com
otimizações pontuais para a matriz fecal.
De forma a maximizar a eficiência da
extração e promover a rotura da parede dos
oocistos, o protoloco incluiu uma etapa
inicial de lise mecânica. Para tal, foram
pesados 200–400 µg de fezes para tubos de
2,0 ml (innuSPEED Lysis Tube X)
contendo esferas, apropriadas para
disrupção mecânica. Seguiu-se a adição de
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1 mL de solução de lise e a
homogeneização em vórtex durante 1 min.
Posteriormente, as amostras foram
incubadas a 95 °C durante 15 min, com
agitações periódicas, e 650 µL do
sobrenadante foram transferidos para o
pré-filtro, sendo centrifugados a 10.000 × g
durante 2 min. O filtrado foi transferido
para um novo tubo, onde se adicionaram
25 µL de Proteinase K, procedendo-se à
digestão enzimática a 70 °C durante 30
min, também com agitações periódicas. As
etapas subsequentes incluíram a adição da
solução de ligação, a passagem pela coluna
de sílica, lavagens sucessivas e eluição
final do ADN em tampão apropriado para
posterior amplificação.
A amplificação parcial do gene B1 (194
pb) foi realizada por PCR convencional
com as condições referidas na Tabela 1. Os
produtos da reação foram submetidos a
corrida eletroforética em gel de agarose
(1,5%) e visualizados sob luz UV. Os
produtos de PCR com amplificação
compatível com o ADN de T. gondii,
foram purificados e posteriormente
sequenciados pelo método de Sanger. A
pesquisa de homólogos foi feita por análise
de BLAST®.

2.8. Análise estatística
Os dados foram analisados no programa
IBM® SPSS® Statistics 26.0, recorrendo à

estatística descritiva e testes de associação
(Qui-quadrado de Pearson e Teste Exato de
Fisher). Foi considerado um nível de
significância de p < 0,05.

3. RESULTADOS
3.1.Deteção de anticorpos

Dos 84 gatos incluídos no estudo, 30
(35,7%; IC 95%: 25,5–46.0%) foram
seropositivos para anticorpos IgG anti-T.
gondii. A caracterização dos animais
seropositivos encontra-se na Tabela 2. A
maioria era clinicamente saudável (56,6%),
com estatuto retroviral negativo para
FIV/FeLV (73,3%).
Não foram encontradas associações
estatisticamente significativas entre
seropositividade e as variáveis individuais
analisadas (p > 0,05; tabela 3).

3.2. Análise coprológica e molecular
A análise direta das 12 amostras fecais por
microscopia ótica não revelou a presença
de oocistos morfologicamente compatíveis
com T. gondii. Identificou-se, contudo, a
presença de quistos de Giardia spp. numa
amostra (1/12; 8,3%).
Na análise molecular, foi observado um
fragmento de tamanho esperado numa
única amostra (1/12, 8,3%). Todavia, a
análise da sequência obtida, não confirmou
a presença de ADN de T. gondii.
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3.3.Análise dos questionários aos
tutores

A amostra de tutores (n=71)
caracterizou-se pela predominância do
sexo feminino (58/71; 82,0%; gráfico 1),
da faixa etária dos 46–60 anos (22/71;
30,9%; tabela 4) e da formação superior
(51/71; 71,8%; tabela 4), tendo 23,9%
apenas a escolaridade obrigatória.

No universo dos participantes, 86,0%
(61/71; gráfico 2) afirmaram conhecer o
termo toxoplasmose.

Embora 76,1% dos tutores reconheçam a
toxoplasmose como uma zoonose, apenas
23,9% afirmaram conhecer a
sintomatologia humana (Tabela 5).

No que respeita à perceção de risco e vias
de transmissão, destacam-se os seguintes
pontos:
● Vias de transmissão: persistem mitos

significativos, com 21,1% (Tabela 5)
dos tutores a identificarem o contacto
direto com o gato como via de
transmissão. Em contrapartida, a via
alimentar e ambiental foi menos
reconhecida, com apenas 12,7%
(Tabela 5) a assinalarem o consumo de
água ou alimentos contaminados como
fator de risco.

● Grupos de risco: enquanto 57,7%
(Tabela 5) identificaram as grávidas
como grupo vulnerável, apenas 15,5%
identificaram o risco para indivíduos
imunocomprometidos.

● Papel do médico veterinário: mais de
metade dos inquiridos (54%; gráfico 3)
nunca discutiu o tema em consulta
veterinária. Este profissional foi
indicado como fonte de informação por
apenas 25% (gráfico 4) dos
participantes, sendo superado pelos
profissionais de saúde humana (41%;
gráfico 4).
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No entanto, 38% dos tutores manifestaram
preferência por receber esclarecimentos
sobre a zoonose precisamente no contexto
da consulta veterinária (Gráfico 5).

● Práticas preventivas: verificou-se que
59% dos tutores higienizavam a liteira
com uma frequência inferior à diária
(Gráfico 6), e apenas 13% referiram a
utilização sistemática de proteção
adequada (luvas; gráfico 7).

Das 58 mulheres inquiridas, 12 tiveram
gatos durante a gravidez, mas nenhuma
relatou complicações gestacionais
relacionadas com toxoplasmose; 62%
referiram utilizar proteção adequada ao
limpar a liteira (Gráfico 8).



Revista Lusófona de Ciência e Medicina Veterinária 22:(2026)1-25

4. DISCUSSÃO
A toxoplasmose constitui um modelo
paradigmático de zoonose de interface,
onde a dinâmica de infeção por T. gondii
espelha a interdependência entre saúde
animal, humana e ambiental que define a
abordagem One Health (Center for Disease
Control and Prevention [CDC], 2025;
WHO, 2025).
A seroprevalência de 35,7% (IC 95%:
25,4%–45,9%) observada neste estudo é
consistente com os padrões internacionais,
situando-se próximo da média europeia
(37,3% – 43,0%) e da prevalência mundial
(37,5%) (Hatam-Nahavandi et al, 2021;
Montazeri et al, 2020; Schäfer et al, 2024).
A análise comparativa com estudos
nacionais revela uma variação
epidemiológica significativa ao longo das
últimas décadas (Tabela 6). O valor obtido
(35,7%) aproxima-se dos 41,0% descritos

em Oeiras e Cascais (Dias, 2012) e dos
35,8% registados no Alto Douro (Lopes et
al, 2008). Contudo, é substancialmente
superior aos 10,0% reportados
recentemente na AML por Pereira et al
(2023) e aos 24,2% descritos na Grande
Lisboa por Duarte et al (2010).
Esta discrepância reflete diferenças
metodológicas entre técnicas de
diagnóstico (ELISA, MAT ou IFAT), bem
como determinantes climáticos, incluindo
pluviosidade e a humidade características
das regiões mediterrânicas, que favorecem
a sobrevivência dos oocistos no ambiente
(Afonso et al, 2006; Montazeri et al, 2020;
Schäfer et al, 2024).
É particularmente interessante que a
prevalência encontrada em gatos
exclusivamente domésticos (35,7%) se
aproxime mais do valor registado em gatos
errantes de Lisboa (44,2%; Waap et al,
2012) do que de outros estudos em gatos
domésticos (Tabela 6).
Apesar de os gatos incluídos neste estudo
viverem predominantemente em ambiente
doméstico (sem acesso ao exterior) e com
dieta baseada em formulação comercial, a
seropositividade encontrada demonstra que
a exposição ao parasita não é eliminada por
completo em contextos urbanos
controlados. Este achado aponta para a
importância de vias de transmissão
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indiretas, como a introdução acidental de
oocistos no domicílio por calçado, objetos
ou superfícies contaminadas, bem como a
possibilidade de exposição prévia antes da
adoção ou de contacto ocasional com o
exterior (Dubey, 2020; Esteves et al, 2014;
Lopes et al, 2008; Schäfer et al, 2024).
Tais vias indiretas, documentadas na
literatura, demonstram que o risco de
exposição, embora reduzido, não é
totalmente eliminado em contextos
urbanos controlados, alertando para a
importância de boas práticas preventivas e
para uma maior literacia dos tutores
(Dubey, 2020; Pereira et al, 2016; Schäfer
et al, 2024).
A ausência de oocistos e de ADN de T.
gondii nas amostras fecais é concordante
com a literatura, que descreve a excreção
fecal como fenómeno transitório,
geralmente circunscrito a 1–2 semanas
após a primoinfeção (Dubey, 1995;
Hatam-Nahavandi et al, 2021;
Robert-Gangneux & Dardé, 2012). A baixa
sensibilidade da microscopia ótica e as
limitações da PCR em matrizes fecais
reforçam esta interpretação (Salant et al,
2007; Taylor et al, 2016; Zhao et al, 2025).
Resultados negativos não excluem
exposição prévia nem infeção latente,
refletem, sobretudo, a ausência de excreção

ativa no momento da colheita (Dubey et al,
2020; Zhao et al, 2025).
Do ponto de vista epidemiológico, os gatos
seropositivos funcionam primariamente
como sentinelas da contaminação
ambiental, apresentando risco muito
reduzido de transmissão direta ao ser
humano; são os animais seronegativos,
ainda suscetíveis à primoinfeção, os
potenciais excretores de oocistos (Dubey et
al, 2020; Zajac et al, 2021; Zulpo et al.,
2018). Esta leitura baseada em evidência é
essencial para evitar a estigmatização
injustificada do gato doméstico.
A ausência de associações estatisticamente
significativas entre a seropositividade para
T. gondii e as variáveis analisadas (p >
0,05; tabela 3) é provavelmente explicada
pelo reduzido tamanho amostral e pela
homogeneidade do estilo de vida numa
amostra de conveniência composta por
animais exclusivamente indoor (Montazeri
et al, 2020; Schäfer et al, 2024).
A maior frequência de seropositivos em
animais com mais de 10 anos (46,7%;
tabela 2) está em linha com o efeito da
exposição cumulativa ao longo da vida
(Dubey et al, 2020; Györke et al, 2011;
Kokkinaki et al, 2023). Paralelamente, o
grupo etário entre 1 e 5 anos (33,3%;
tabela 2) assume relevância epidemiológica
particular, pois são estes os animais com
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maior probabilidade de primoinfeção
recente e, consequentemente, de excreção
ativa de oocistos, contribuindo ativamente
para a transmissão ambiental (Dubey et al,
2020; Tomasina & Francia, 2020).
Por fim, a coabitação com outros felinos,
verificada em 43,3% dos casos (Tabela 2),
embora não constitua uma via de
transmissão direta, pode favorecer a
exposição indireta através da partilha de
espaços e objetos contaminados com
oocistos no ambiente doméstico (Dubey et
al, 2020; Dunay et al, 2024). Este cenário
de exposição ambiental indireta é
corroborado por estudos que demonstram
tendências de maior seropositividade em
lares com múltiplos gatos,
independentemente da ausência de
significância estatística em amostras
limitadas (Dunay et al, 2024).
A maioria dos tutores apresentava
formação superior (71,8%; tabela 4) e
predominância do sexo feminino (82%;
gráfico 1), perfil que a literatura associa a
maior familiaridade com a toxoplasmose,
sobretudo pela exposição à informação em
contexto de gravidez e acompanhamento
obstétrico (do Vale et al., 2021;
Direção-Geral de Saúde [DGS], 2006;
European Food Safety Authority [EFSA]
& European Centre for Disease Prevention
and Control [ECDC], 2024; Gargaté et al.,

2016; Jones et al., 2003; Lopes et al.,
2012; Ogunmodede et al., 2005; Oliveira,
2013; Pereira et al., 2016). Ainda assim, a
seroprevalência em mulheres portuguesas
em idade fértil ronda os 18% (Gargaté et
al., 2016) o que significa que uma
proporção substancial permanece
suscetível à primoinfeção durante a
gravidez, reforçando a necessidade de
comunicação preventiva eficaz e baseada
em evidência.
Apesar de 86,5% (Gráfico 2) dos tutores
afirmarem conhecer o termo
“toxoplasmose”, persistem lacunas
relevantes no seu conhecimento específico
sobre vias de transmissão e medidas
preventivas. Uma proporção considerável
(21,1%; tabela 5) ainda identifica o
contacto direto com o gato como via de
transmissão; apenas 12,7% (Tabela 5)
reconhece o papel dos alimentos ou água
contaminados: estes dados confirmam, não
só iliteracia, mas também a perpetuação de
um erro ou mito, já descrito em estudos
prévios (Elmore et al, 2010; Lappin et al,
2019; Oliveira, 2013), onde se atribui ao
gato a responsabilidade pela transmissão
direta.
A reduzida sensibilização para os grupos
de risco, com apenas 15,5% dos tutores a
reconhecer os indivíduos
imunocomprometidos e 57,7% as grávidas
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como populações vulneráveis, evidencia
lacunas críticas na literacia em saúde e
uma perceção de risco desajustada. Este
desconhecimento traduz-se diretamente em
práticas preventivas inadequadas no
domicílio: 64% (gráfico 6) dos tutores
realizam a higienização da liteira com uma
frequência inferior à recomendada (diária,
ou seja, antes da esporulação) e apenas
13% (gráfico 7) utilizam sistematicamente
proteção adequada (luvas) durante este
procedimento.
O papel do médico veterinário revelou-se
secundário na educação dos tutores, sendo
fonte de informação para apenas 25%
(gráfico 4) dos participantes, e nisto
superado pelos profissionais de saúde
humana (40%; gráfico 4). Paradoxalmente,
38,0% (gráfico 5) dos participantes
expressaram preferência por receber
esclarecimentos sobre toxoplasmose
precisamente no contexto da consulta
veterinária, o que aponta para uma
oportunidade de comunicação
sistematicamente subutilizada. Este achado
evidencia a necessidade de reforçar a
comunicação preventiva e a integração de
protocolos de avaliação do risco zoonótico
na prática clínica veterinária (Jones et al,
2003; Oliveira, 2013; Pereira et al, 2023).
Em suma, os resultados deste estudo
reforçam a necessidade de uma abordagem

diagnóstica integrada, serológica,
coprológica e molecular, para a vigilância
epidemiológica da toxoplasmose felina, e
sublinham que a promoção da literacia dos
tutores é componente indissociável de
qualquer estratégia preventiva eficaz no
quadro One Health.

5. CONCLUSÃO
Este estudo documenta uma
seroprevalência de 35,7% para T. gondii
em gatos domésticos da AML,
confirmando a circulação endémica do
parasita em meio urbano e o papel
sentinela destes animais. A ausência de
excreção ativa de oocistos reforça que o
risco zoonótico direto associado ao
contacto com o gato é limitado, sendo a
exposição humana predominantemente
mediada por vias alimentares e ambientais.
As lacunas de literacia identificadas,
aliadas à preferência dos tutores pela
consulta veterinária como contexto de
esclarecimento, sublinham o papel central
do médico veterinário como agente de
saúde pública na prevenção desta zoonose.
Estes dados reforçam a necessidade de
vigilância epidemiológica contínua, de
diagnóstico laboratorial integrado e de
estratégias educativas estruturadas na
interface médico-veterinário/tutor, em
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consonância com os princípios One
Health.
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Tabelas
Tabela 1 – Condições da reação de PCR para a amplificação parcial do gene B1 de
Toxoplasma gondii.

Passo da reação Temperatura Tempo N.º de ciclos
Desnaturação inicial 95 ºC 3 minutos 1
Desnaturação 94 ºC 30 segundos
Hibridação dos primers 57 ºC 45 segundos 40
Extensão 72 ºC 1 minuto
Extensão Final 72 ºC 10 minutos 1
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Tabela 2 – Caracterização dos gatos domésticos seropositivos (n = 30).
Categorias n % Categorias n %

Sexo Sinais clínicosMacho 13 43,3 Com 13 43,3Fêmea 17 56,7 Sem 17 56,7
Idade Desparasitação< 1 ano 3 10,0 Atualizada 12 40,01-5 anos 10 33,3 Desatualizada 9 30,06-10 anos 3 10,0 Desconhecido 9 30,0>10 anos 14 46,7Estado Reprodutivo VacinaçãoInteiro 11 36,7 Atualizada 15 50,0Castrado 18 60,0 Desatualizada 6 20,0Desconhecido 1 3,3 Desconhecido 9 30,0
Raça ImunossupressãoEuropeu comum 27 90,0 Quimioterapia 0 0Persa 1 3,3 Corticosteroide 1 3,3Ragdoll 1 3,3 Doença RenalCrónica 3 10,0
British Shortair 1 3,3 Ciclosporina 1 3,3
Coinfeção FIV/FeLV ConcelhoPositivo para FIV 0 0 Alcochete 1 3,3Positivo para FeLV 3 10,0 Amadora 1 3,3Positivo a ambos 1 3,3 Lisboa 23 76,7Negativos 22 73,3 Mafra 2 6,7Desconhecido 4 13,4 Moita 1 3,3Odivelas 1 3,3Sintra 1 3,3Coabitantes OrigemNenhum 16 53,3 Adotado da rua 6 20,0Gatos 13 43,3 Adotado de casa 4 13,3Cães 1 3,3 Desconhecida 20 66,7
n- Frequência Absoluta; % - Frequência Relativa; FIV - vírus da imunodeficiência felina; FeLV - vírus da leucemia felina
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Tabela 3 – Fatores associados à seropositividade para T. gondii em gatos domésticos (n=84).

Categorias Animaisestudados, Seropositivo (n=30), Valor de p
n n (%)Sexo 1,000Macho 37 13 (43,3)Fêmea 47 17 (56,7)

Idade 0,519< 1 ano 9 3 (10,0)1-5 anos 24 10 (33,3)6-10 anos 16 3 (10,0)>10 anos 35 14 (46,7)Estado Reprodutivo 0,482Não castrado 26 11 (36,7)Castrado 57 18 (60,0)Desconhecido 1 1 (3,3)Raça 0,427Europeu comum 69 27 (90)Persa 4 1 (3,3)Siamês 4 0Ragdoll 1 1 (3,3)British Shortair 5 1 (3,3)Scottish Fold 1 0Coinfeção FIV/FeLV 0,424Positivos para FIV 1 0Positivo para FeLV 5 3 (10,0)Positivo a ambos 1 1 (3,3)Negativos 58 22 (73,3)Desconhecido 19 4 (13,4)Coabitantes 0,304Nenhum 52 16 (53,3)Gatos 31 13 (43,3)Cães 1 1 (3,3)FeLV - vírus da leucemia felina; FIV - vírus da imunodeficiência felina.



Revista Lusófona de Ciência e Medicina Veterinária 22:(2026)1-25

Tabela 4 - Descrição dos tutores participantes quanto à faixa etária e nível deescolaridade (n=71).
n %Faixa etária18-25 anos 5 7,026-35 anos 19 26,736-45 anos 9 12,646-60 anos 22 30,9> 60 anos 14 19,7Não respondeu 2 2,8Nível de escolaridadeEnsino superior 51 71,8Escolaridade obrigatória 17 23,9Não respondeu 3 4,2n - frequência absoluta; % - frequência relativa.
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Tabela 5 - Caracterização do conhecimento dos tutores relativamente à toxoplasmose(n=71).

Questões n %
Sabe que os gatos podem ser infetados pelo parasita?Sim 56 78,9
Não 15 21,1Sabe que o parasita pode ser transmitido ao ser humano?Sim 54 76,1Não 17 23,9Sabe como ocorre a transmissão do parasita para o ser humano?Contato direto com o gato 15 21,1Consumo de alimentos ou água contaminados com oocistos 9 12,7Limpeza inadequada da caixa de areia do gato 17 23,9Falta de higiene pessoal após manipular a caixa de areia ouatividades na areia ou terra 30 42,3
Conhece os sintomas da toxoplasmose no ser humano?Sim 17 23,9Não 54 76,1Sabe que a forma infetante do parasita pode ser eliminada pelasfezes dos gatos?Sim 44 62,0Não 27 38,0Sabe qual o grupo que está mais suscetível à toxoplasmose?Grávidas 41 57,7Indivíduos sob tratamento quimioterápico ou imunossupressor 11 15,5Crianças 2 2,8Qualquer pessoa 12 16,9Não sei 5 7,0Considera que o risco de infeção por toxoplasmose ao convivercom gatos é alto?Sim 7 9,9Não 30 42,3Não sei 34 47,9
n = Frequência absoluta; % = Frequência relativa
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Tabela 6 - Comparação das seroprevalências de IgG anti-Toxoplasma gondii em gatos.

Ano da
recolha de
amostras

Localização População Método
Serológico Seroprevalência

Presente estudo 2025 AML Gatos
domésticos ELISA 35,7%

Pereira et al, 2023
AML Gatos

domésticos
10,0%

2021-2022 Norte
Portugal

ELISA 13,3%

Neves et al, 2020 2018-2019 Madeira Gatos
domésticos MAT 30.5%

Fernandes et al,
2019 2016-2017 Portugal Gatos

domésticos MAT 26,0%

Esteves et al, 2014 2007-2008 Lisboa Gatos
domésticos MAT 20,5%

Dias, 2012 2011 Oeiras e
Cascais

Gatos
domésticos e

errantes
IFAT 41,0%

Waap et al, 2012 2009-2010 Lisboa Gatos errantes MAT 44,2%
Duarte et al, 2010 2003-2005 Grande

Lisboa
Gatos

domésticos MAT 24,2%

Lopes et al, 2008 2004-2005
Trás-os-Mon
tes e Alto
Douro

Gatos
domésticos MAT 35,8%

Schäfer et al, 2024 2008-2022 Europa Gatos
domésticos

ELISA +
MAT 37,3%

Montazeri et al
2020 1967-2017 Europa Gatos

domésticos Vários 43,0%
Hatam-Nahavandi

et al, 2021 1970-2020 Mundial Gatos
domésticos Vários 37,5%

AML - ÁreaMetropolitana de Lisboa; ELISA - Ensaio imunoenzimático, do inglês “enzyme-linked immunosorbent assay”; MAT - Teste de
Aglutinação Modificada, do inglês “modified agglutination test”; IFAT - Teste de Imunofluorescência indireta, do inglês “indirect fluorescent
antibody test”.
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